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16 \ MARIA CLÁUDIA DA SILVA ANTUNES DE SOUZA I JOSEMAR SIDINEI SOARES 

Novamente, lembramos que isso não significa que nossa 
dualidade deva se diluir ou perder relevância diante dessa totalidade. 

Pelo contrário, isso significa que cada indivíduo é capaz de verificar, 
momento a momento, aquilo que é útil e funcional para si sem violentar 

os demais. Saber construir a si mesmo dentro desse contexto compar­
tilhado é o grande e magnífico desafio que se apresenta a cada vida hu­

mana. E, quando um indivíduo alcançar essa compreensão e conseguir 

mudar seus próprios modos de agir, ele também se tornará capaz de 

influenciar os demais nessa mesma direção. Esse é o segundo momento 

decorrente da restauração do nexo ontológico e que também será ex­

plorado na presente obra: são os indivíduos transformados que farão a 

transformação de nossas construções civilizatórias. 

É verdade que, enquanto desempenhamos nossas funções 

específicas - o político, a empresária, o professor, o cientista, o economis­

ta, a jurista, a cidadã, o pai ou a mãe de família etc. -, temos também as 

responsabilidades que lhes são próprias. Porém, na qualidade de huma­

nos, temos uma imensa responsabilidade para com a própria humanida­

de: garantir um mundo onde nossa espécie poderá continuar a florescer 

em todo o seu esplendor, em vez de encontrar seu derradeiro fim. 

Quando conseguirmos restituir nossa própria integridade, com­

preendendo e reconectando todas as dimensões de nosso ser - metafí­

sica' biológica (animal), racional, social etc. -, também nos tornaremos 

capazes de levar adiante, nos âmbitos em que possuímos influência, esse 

novo paradigma ontológico. Desse modo, tanto as instituições públicas 

quanto as instituições privadas podem se tornar importantes espaços de 

desenvolvimento onde se levará à cabo uma pedagogia social de suma 

importância para a consolidação desse paradigma, que é pedra funda­

mental para a construção de uma sociedade sustentável. 

Boa leitura! 

Maria Claudia da Silva Antunes de Souza 

Josemar Sidinei Soares 
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